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O cristianismo, desde os seus primeiros dias, foi uma única fé, um só Corpo místico com
Cristo como cabeça (Efésios 4,4-6). No entanto, ao longo da história, essa unidade foi posta
à prova por conflitos tanto doutrinários quanto políticos. Um dos eventos mais significativos
nesse sentido foi o Grande Cisma de 1054, uma divisão entre a Igreja do Ocidente,
liderada pelo Papa de Roma, e a Igreja do Oriente, sob a liderança do Patriarca de
Constantinopla.

Essa separação não apenas dividiu o cristianismo em dois grandes ramos, mas também
deixou feridas profundas que ainda hoje são sentidas.

Mas como essa ruptura aconteceu? Foi realmente um conflito teológico irreconciliável ou o
resultado de fatores históricos e políticos? E, acima de tudo, o que esse cisma significa
para os cristãos hoje? Convidamos você a embarcar nesta jornada pela história da Igreja
para compreender melhor este evento monumental e sua mensagem espiritual para o nosso
tempo.

I. A Origem do Conflito: Uma Unidade Ameaçada
No primeiro milênio do cristianismo, as Igrejas do Oriente e do Ocidente compartilhavam a
mesma fé, apesar das diferenças culturais e litúrgicas. Roma, Alexandria, Antioquia,
Jerusalém e Constantinopla eram os cinco grandes patriarcados da Igreja. No entanto, a
crescente afirmação do Bispo de Roma (o Papa) como líder universal da Igreja entrou em
choque com a autonomia cada vez maior de Constantinopla, gerando tensões.

Vários fatores contribuíram para essa separação:

1. Diferenças culturais e linguísticas

O Ocidente latino, com Roma como centro, falava latim e tinha uma visão mais jurídica e
estruturada da fé, enquanto o Oriente grego adotava uma abordagem mais filosófica e
mística. Essa barreira linguística dificultou o diálogo teológico e eclesiológico.

2. A controvérsia do Filioque

Um dos debates teológicos mais acalorados dizia respeito à cláusula “Filioque” no Credo de
Niceia. O Credo original afirmava que o Espírito Santo “procede do Pai”. No entanto, no
Ocidente foi adicionada a expressão “e do Filho” (Filioque, em latim). Para a Igreja do
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Oriente, essa adição unilateral violava o ensinamento tradicional e a autoridade dos
Concílios Ecumênicos.

3. O Primado do Papa

O ponto mais crítico de divergência dizia respeito à autoridade do Papa. Roma defendia
que o Papa, como sucessor de São Pedro, possuía jurisdição universal sobre toda a Igreja.
Constantinopla, por outro lado, reconhecia ao Papa apenas um “primado de honra”, mas
não um poder jurídico absoluto. Essa diferença de visão sobre a liderança da Igreja foi
determinante para a separação.

II. O Ponto de Ruptura em 1054
As tensões atingiram o ápice quando o Patriarca de Constantinopla, Miguel Cerulário,
rejeitou certas práticas latinas, como o uso de pão ázimo na Eucaristia e o celibato
sacerdotal. Em resposta, o Papa Leão IX enviou uma delegação liderada pelo cardeal
Humberto de Silva Candida para negociar, mas o encontro se tornou um desastre.

No dia 16 de julho de 1054, Humberto colocou uma bula de excomunhão sobre o altar
da Basílica de Santa Sofia, em Constantinopla, excomungando Miguel Cerulário e seus
seguidores. Como resposta, o Patriarca fez o mesmo com os enviados papais.

Naquele momento, ninguém imaginava que essa separação se tornaria definitiva,
mas ela marcou o início de um rompimento entre Oriente e Ocidente.

III. Consequências do Cisma: Um Cristianismo Dividido
Após 1054, a separação entre as duas Igrejas tornou-se cada vez mais profunda. As
Cruzadas, especialmente a Quarta Cruzada de 1204, quando os cruzados saquearam
Constantinopla, tornaram a reconciliação praticamente impossível.

Hoje, a Igreja Católica e a Igreja Ortodoxa permanecem separadas, embora tenham sido
feitos esforços para uma reaproximação. Um evento histórico foi o encontro entre o Papa
Paulo VI e o Patriarca Atenágoras em 1964, no qual as excomunhões mútuas foram
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revogadas. No entanto, a plena unidade ainda não foi restaurada.

IV. Reflexão Espiritual: O Que o Grande Cisma nos
Ensina Hoje?
O Grande Cisma não é apenas um evento histórico, mas também um alerta para a Igreja
de hoje. Ele nos lembra que a divisão é uma ferida no Corpo de Cristo (1 Coríntios 1,10).

Vivemos em uma época em que a fragmentação e a polarização afetam também os católicos.
Devemos, portanto, nos perguntar:

Promovo a unidade na minha família, na minha paróquia e na minha comunidade, ou
contribuo para divisões com críticas destrutivas?
Estou disposto ao diálogo com aqueles que pensam diferente, ou fecho meu
coração?
Busco a verdade com humildade, ou me apego a tradições e costumes sem
compreender seu verdadeiro significado?

A solução para a divisão da Igreja não virá apenas dos esforços diplomáticos, mas de
uma verdadeira conversão do coração. Como disse Jesus:

“Para que todos sejam um, assim como Tu, Pai, estás em mim e eu em Ti” (João
17,21).

Hoje, mais do que nunca, somos chamados a viver essa mensagem, tornando-nos
construtores de unidade em um mundo que tende à separação.

Conclusão: Um Chamado à Unidade na Fé
O Grande Cisma de 1054 é um capítulo doloroso na história do cristianismo, mas não é
um destino irreversível. A Igreja de Cristo é chamada à unidade e à reconciliação.
Cada católico pode contribuir para essa causa por meio da oração, do estudo da fé e da
caridade fraterna.
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A história nos mostrou que as divisões podem durar séculos, mas o amor de Deus é
eterno. Rezemos para que um dia Oriente e Ocidente possam voltar a compartilhar a
mesma Eucaristia, em plena comunhão com o sucessor de Pedro, como faziam os
primeiros cristãos.

Que este artigo nos ajude não apenas a entender o passado, mas também a
construir um futuro onde reine a unidade em Cristo. Amém!


